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Treze anos atrás


Talvez hoje seja diferente. 


Os sinos acima da casa de guarda já badalaram três vezes enquanto o garoto brinca com os outros. Seis deles. Ele nunca fora abordado por tantos da sua idade. Certamente, ele nunca fora aceito em um jogo de raposa e galinha.


E, certamente, ele nunca sorrira tanto. Suas bochechas doem de tanto sorrir, mas ele não consegue parar.


Lizl está chegando perto. Ela é a raposa nessa rodada, e o garoto é a única galinha restante. Ela ri. O garoto ri. É uma sensação boa, que cresce em seu peito. Que se eleva em sua garganta como a nascente atrás dos dormitórios.


Ele não consegue lembrar se já riu alguma vez antes de hoje. Ele torce para que esse jogo nunca acabe.


Lizl o alcança. Ela é mais velha, com pernas mais compridas, e ágil de um jeito que nenhum dos outros acólitos é. O garoto ouviu seu mentor discutindo ontem sobre a possibilidade de avançá-la para o próximo nível de treinamento.


A mão de Lizl bate em seu ombro. 


— Te peguei!


Os dedos dela afundam no linho frouxo da túnica do monastério. Ela o puxa, forçando o garoto a parar. 


Ele ri, um som alto e contente. Até mesmo os músculos de sua barriga doem, e das bochechas — ah, as bochechas!


E é por isso que ele demora um instante para notar que Lizl parou de se mexer. O monstro interior não pode estar acordando, ele está feliz demais.


Mas então um dos outros acólitos — Kerta, a primeira galinha a ser pega — chama: 


— Lizl? Você está bem?


O garoto percebe o que está acontecendo. Pânico toma conta dele, e sua mente dá um branco. Seu estômago afunda.


Solte, ele diz a si mesmo. Solte, solte, solte. Do contrário, Lizl vai morrer, igual ao cachorro dele. Mas essa situação é pior do que perder Boots. Aquela é uma pessoa. Aquela é uma garota com quem ele brincava apenas alguns instantes atrás. Aquela é Lizl.


— O que tem de errado com ela? — Kerta se aproxima, ainda despreocupado. Apenas confuso.


Solte, solte, solte.


— Por que ela não se mexe?


O garoto cambaleia para trás. 


— Por favor — ele diz ao monstro interior. Ou talvez esteja se dirigindo a Lizl. Ou a Kerta. A qualquer um que faça o sangue da garota voltar a bombear.


Senão, o cérebro de Lizl vai parar de funcionar. Ela vai morrer.


Igual ao Boots.


Kerta percebe o medo dele, e as outras crianças começam a perceber também.


— O que você fez? — exige um menino.


— Você a machucou? — pergunta outro.


— Bruxo de Sangue — declara o terceiro, um valentão chamado Natan, e é aí que o garoto percebe: um lampejo de entendimento repentino nos olhos deles. Uma respiração funda coletiva e o recuo dos pescoços.


Agora todos sabem o porquê de as outras crianças não brincarem com ele. Agora todos sabem o porquê de ele ser treinado separado dos outros acólitos, sozinho com a monja Evrane.


Não importa que segundos depois Lizl tussa e caia nas pedras. Não importa que ela esteja viva e o monstro tenha ido embora. Não importa que aquilo tenha sido um acidente, que o garoto nunca a machucaria de propósito. 


O estrago está feito. Os sorrisos desapareceram. Os gritos, a fuga, o ódio — está começando tudo de novo, como sempre acontece.


Os garotos jogam pedras nele enquanto ele corre para a nascente atrás do dormitório. Um poço antigo que ninguém mais usa. Está tomado por espinhos, e apenas ele, com suas feridas que sempre cicatrizam, pode avançar.


A dor atravessa sua consciência. Aquele arbusto tem pontas. É distrativo, assim como o pinga-pinga de sangue assim que alcança a água. 


O garoto se agacha na margem rochosa, envergonhado quando algo além de sangue respinga nas águas frias. Chorar, ele sabe, não é algo que os monges façam.


Porém, pior do que as lágrimas, pior do que o machucado cruel dos espinhos e pior do que os vergões causados pelas pedras das crianças, são os músculos doloridos em suas bochechas. Um lembrete do que ele quase teve. Do que ele tivera por algumas horas perfeitas.


Ele nasceu um monstro, ele morrerá um monstro, e monstros não têm amigos.
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O décimo quinto sino ressoava quando Iseult, Aeduan e Owl chegaram a Tirla. A Cidade de Mil Nomes, como era chamada, pois a cada poucas décadas uma nova nação, ou império, reivindicava seus telhados afiados e suas ruas tortuosas. Desde que Marstok a conquistara, fora nomeada Tirla, em homenagem ao extenso lago ao lado da cidade.


Um sol poente baixava, transformando construções caiadas em douradas. Iseult teria achado bonito se não estivesse submersa em gritos infantis, gritos de comerciantes, zurros de burro e o martelar infinito de cascos — sem mencionar os berros dos soldados, os foles dos ferreiros ou o creak-creak-creak das rodas das carroças. O barulho a atingia de todas as direções.


Para cada ruído, havia a mesma quantidade de pessoas. Corpos, corpos, corpos por todas as direções em que virava, e cada um movendo-se embaixo de seus próprios fios distintos, de suas próprias vidas instáveis e emotivas. O alívio de Iseult pela presença de humanidade logo foi oprimido, e ela desejava apenas poder parar. Fechar os olhos por um instante e aproveitar, no mínimo, um ataque sensorial a menos.


Mas aquilo não era uma opção. Ainda não.


Pois no último quilômetro e meio até a cidade ela andara com o braço envolto em Aeduan. Owl não gostara daquilo. Aeduan gostara menos ainda, e Iseult gostara menos que todos. Era necessário muito foco para mantê-lo de pé e impedir Owl de se afastar — sem mencionar garantir que ela e Owl estivessem apropriadamente escondidas embaixo de capuzes e cachecóis. Ela sabia que as leis em Marstok eram mais clementes que outras quando se tratava de nomatsis, mas nem por isso queria testá-las.


Proteção legal não eliminaria séculos de ódio.


Iseult se afastou das multidões ao ver a primeira estalagem. A placa suspensa sinalizava O Amieiro Branco, e uma segunda placa logo abaixo afirmava Vagas. Melhor ainda, a estalagem era construída em sua maioria por minúsculos tijolos brancos e azulejaria de terracota. Na opinião de Iseult, quanto menos madeira, melhor.


Como seria esperado da Senhora Destino, porém, ao entrar no pátio do estábulo lotado, ela ficou cara a cara com um amieiro manchado pelo sol e morto há muito tempo fixo majestosamente ao centro. Ela o olhou com cautela ao passar. Também parou na porta de entrada para conferir se… sim, sim, seu capuz estava firme e cobria o rosto. Ela se virou para Owl. Os lábios da garota franziram-se em uma careta, seu olhar mais feroz que os de Mirtilo, mas a menina não impediu que Iseult apertasse mais o seu cachecol. Nem discutiu quando Iseult murmurou:


— Fique perto de Aeduan, e não fale.


Um zumbido de irritação cor de barro torceu-se aos fios da menina, e com ele um lampejo de desprezo pálido, como se ela estivesse pensando: “Eu mal falo, mulher estúpida”.


Iseult presumia que ela estivesse certa.


Eles se curvaram para passar por uma porta baixa e entraram em uma sala de jantar barulhenta que era, para alívio de Iseult, também de pedras brancas. Mesas de carvalho com cadeiras combinando enchiam o espaço, e, embora não pudesse ver, ela sentia a presença de uma pequena lareira no final da sala. Ela a puxava, como uma estrela polar puxa um ímã. O calor subia e descia pelos dedos de Iseult.


Tranquila como uma Bruxa dos Fios, ela lembrou a si mesma antes de avançar propositalmente até a extensão mais próxima do balcão do bar. Ali, uma mulher com cabelo preto amontoado no topo da cabeça fatiava, com cautela, um presunto. Ela não olhou para cima com a chegada de Iseult. 


Nem perdeu o foco quando a bruxa disse: “Precisamos de um quarto para a noite”. Ela apenas continuou cortando o presunto, suco pingando a cada fatia, e com seus fios de um verde focado.


Então Iseult tossiu. E tentou de novo, mais alto.


— Precisamos de um quarto para a no…


— Eu te ouvi. — Nenhuma pausa no corte cuidadoso da mulher. Nenhuma mudança em seus fios. — Estamos lotados.


— Sua placa diz o contrário.


— Bom, a placa está errada.


O nariz de Iseult tremeu. Raras vezes ela precisara fazer aquilo sem Safi do lado, e ela duvidava que sua ameaça costumeira de cortar fora as orelhas da mulher e dá-las de comer aos ratos funcionaria naquela situação. 


Mas o mentor de Iseult, Mathew, sempre dizia: “O dinheiro é uma língua universal”.


— Posso pagar — ela começou.


— Não o suficiente. — Os cortes da mulher continuaram precisos. Seus fios, contudo, vibraram com um vermelho irritado. — Somos um estabelecimento caro.


— Caro quanto?


— Cinquenta cleques por noite.


Iseult não precisava da magia de Safi para saber que aquilo era uma mentira. A mulher estava aumentando os preços; seus fios deixavam claro que ela queria que Iseult fosse embora. Mas agora Iseult tinha algo a provar, e que a Mãe Lua a salvasse, ela estava prestes a gastar um monte de moedas só para provar que estava certa. Só para defender o seu próprio povo.


Safi ficaria orgulhosa. 


Das dobras do seu casaco, ela tirou uma moeda de prata e a escorregou pelo balcão. Então, se esforçou ao máximo para sorrir.


— Que tal o dobro?


Imediatamente, os fios da mulher irromperam com desconfiança. Ela se endireitou, erguendo a faca — não exatamente uma ameaça, mas não deixava de ser.


— Você roubou isso?


— Não. — A voz de Iseult estava perfeitamente estável, sua expressão perfeitamente vazia. Ela era uma Bruxa dos Fios calma em todos os aspectos. — Foi o pagamento por… costurar.


— É? — A desconfiança nos fios da mulher se espalhou. — Pensei que costurar fosse trabalho dos homens ’matsis.


Ah. Bom, aquilo foi inesperado. De todos os donos de estalagens possíveis, ela tinha de encontrar aquela que de fato sabia alguma coisa sobre a cultura nomatsi.


— E é — ela concordou, com o máximo de equilíbrio possível. Dê a ela o que é esperado. Dê a ela o que é esperado. — Eu… aprendi a técnica com o meu pai. Mas ele foi morto por corsários, e agora a minha família e eu — ela gesticulou para Aeduan e Owl — estamos apenas procurando por um local para passar algumas noites. Iremos embora logo, prometo.


Um grunhido pensativo, e aos poucos os fios da mulher amoleceram. Primeiro para o ciano brilhante da compreensão, mas tingido com luto azul-escuro. E, por fim, um movimento de aceitação rosa.


A sorte de Iseult mal durou um segundo, porém, antes que Aeduan começasse a tossir. 


Uma grande explosão de ar e som que fez os clientes mais próximos virarem em sua direção, um cobertor de fios horrorizados. 


O mesmo horror se apossou dos fios da dona, e o rosto dela se afundou em uma careta. A faca voltou à sua inclinação ameaçadora.


— Nada de praga.


— Não é a praga. — Iseult vocalizou aquelas palavras alto o bastante para a dona e os clientes mais próximos ouvirem. Ela até revirou os olhos do jeito mais Safi que conseguiu. — Se ele estivesse doente, minha irmã e eu estaríamos também. É assim que as doenças funcionam, sabia?


A mulher não gostou do tom dela, mas também não discutiu.


— Ele se feriu no ataque dos corsários — Iseult prosseguiu — e o machucado não curou bem. Na verdade, se você puder me indicar uma clínica de tratamento, eu ficaria muito agradecida.


Após um momento de reflexão, os fios da mulher voltaram à aceitação. Um aceno breve, e ela finalmente largou a faca em troca da moeda de prata que ainda brilhava no balcão escuro.


— Tem uma clínica a algumas quadras ao leste daqui — ela disse, abaixando-se para pegar uma chave. — Mas é improvável que encontre alguém para ajudar. Quase todos os nossos curandeiros foram colocados em ação e mandados para a fronteira. — Quando ela se levantou de novo, a tristeza escura tinha voltado aos seus fios. — Eu sei o que é perder alguém para a violência dos corsários. Aqui. — Ela ofereceu a chave a Iseult, e também uma pilha de moedas de bronze. — Quarto treze. Terceiro andar, terceira porta à direita.


— Obrigada. — A palavra vibrou mais suave do que Iseult pretendera. Sem fingimento, sem controle de Bruxa dos Fios. A mulher lhe cobrara muito menos de cinquenta cleques, e ela era grata por aquilo.


— Um conselho. — O queixo da mulher se ergueu. — Fique escondida, você e sua família. As pessoas estão dizendo que os nomatsis apoiam o rei corsário agora. Eles não são bem-vindos em Tirla por causa disso.


Iseult piscou, chocada. 


— Mas isso não é verdade. Ele tem nos matado.


A mulher não pareceu impressionada.


— Não precisa ser verdade para que as pessoas acreditem, então fique escondida e não cause problemas. — Um arqueio das sobrancelhas da mulher e, antes que Iseult pudesse assentir, a dona da estalagem voltou a fatiar o presunto.
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Dividir um quarto, Aeduan percebeu, era muito diferente de dividir uma floresta.


Em meio à tortura que pulsava em seu crânio, ele não conseguia descobrir por que as paredes faziam diferença — tecnicamente, ele não estava mais perto da Bruxa dos Fios ou de Owl ali do que na caverna pequena da noite passada. Ainda assim, de alguma forma, aquele espaço parecia centenas de vezes menor. Centenas de vezes mais abarrotado. 


Uma cama baixa estava sob uma única janela, com uma colcha verde fabricada com fineza, e bem desgastada. Uma bacia lavatória lascada, com folhas de cobalto em volta das bordas, descansava sobre uma mesa próxima à porta, e havia até mesmo um espelho distorcido pendurado acima dela.


Owl ficou fascinada pelo espelho, e Aeduan sentiu-se grato pela distração dela. A dor martelava em cada órgão, cada membro, e as pancadas ficavam mais fortes a cada minuto. Ele mal conseguia controlar a tosse. E havia o sangue, um fluxo infinito não apenas das cicatrizes antigas, mas também das vinte e uma novas. A camisa que Iseult se dera ao trabalho de limpar agora estava dura e vermelha novamente.


Pelo menos, ele pensou, enquanto Iseult o ajudava a se sentar, eu não sujei ela com o meu sangue.


— Obrigado — ele tentou dizer ao afundar-se na cama, mas tudo o que saiu foi um forte suspiro.


A madeira gemeu embaixo dele. O quarto de painéis escuros inclinou-se bruscamente. Então a Bruxa dos Fios apareceu diante dele, uma visão turva de lábios franzidos e olhos verde-dourados. As mãos dela moveram-se até a garganta dele, gentis como sempre, e ele demorou um tempo para perceber que ela estava tirando sua capa.


Aeduan ficou tenso. Ela hesitou. Um leve rubor preencheu as bochechas dela.


— Posso? Nós precisamos cuidar dos seus machucados.


Lá estava aquele nós de novo.


Ele assentiu e, enquanto ela tirava sua capa, percebeu que o problema não era que o quarto parecia pequeno demais. Não, o problema era que Iseult parecia grande demais. Ela preenchia cada espaço em sua visão. Cada toque, cada palavra, cada respiração. Não havia como fugir dela.


Ela dobrou a capa de Aeduan, agindo como se não estivesse imunda e cheia de furos, antes de colocá-la cuidadosamente no chão. Com as sobrancelhas unidas em concentração, ela se voltou para ele. Seus dedos procuraram a barra da camisa, como se tivesse a intenção de puxá-la para fora da calça. Como se tivesse a intenção de puxá-la acima do seu peito exposto e sangrando.


Era demais.


As mãos dele cobriram as dela. Ele imobilizou os dedos da bruxa, que repousavam no quadril dele. 


— Não — foi tudo o que disse. Um mero ofego de palavra, mas o suficiente. A cor nas bochechas dela ficou mais forte. Ela retraiu as mãos. Depois, afastou o corpo inteiro, virando-se na direção de Owl. Uma fração de segundo depois, Iseult afastava-se por completo de Aeduan.


— Solta! — ela gritou. — Esse espelho não é para você destruir… Owl, solta!


E Aeduan viu uma expiração esgotada escapar de seus pulmões. Ele estava mais aliviado do que gostaria de admitir por Owl estar causando confusão. Contudo, o sentimento durou pouco, pois o ato de despir sua própria camisa mostrou-se impossível — e, se fosse sincero, deixara de ser uma prioridade.


Cada músculo em seu corpo gritava. Sombras cercaram sua visão, e ele não tinha mais forças para lutar com elas.


Você não é a sua mente, ele tentou dizer a si mesmo. Você não é o seu corpo. Eles são apenas ferramentas para que você possa continuar lutando.


As tentativas de Aeduan não funcionaram — e ele não podia mais negar que Iseult provavelmente estava certa: as flechas que o acertaram estavam amaldiçoadas.


Aquilo, ele presumia, devia ser a sensação de estar morrendo.


— Ao que parece, ela também consegue controlar vidro — Iseult murmurou, em dalmotti, virando-se de volta para ele. — Como se essa criança já não fosse cansativa o suficiente antes… Aeduan? — Seu rosto se aproximou mais. — Aeduan, fique acordado… só mais um pouquinho. Você consegue fazer isso?


— Hm-hmm — ele concordou, e, apesar de ser necessário um esforço monumental, forçou suas pálpebras a subirem mais e sua coluna a se endireitar.


Os olhos arregalados de Iseult e de Owl encontraram os dele.


— Vou procurar um curandeiro agora — Iseult prosseguiu. — E comprar suprimentos para a estrada.


— Não… — Ele engoliu. — Tem um posto avançado do monastério em Tirla. Eu posso… conseguir suprimentos… lá.


Ela arregalou os olhos, incrédula.


— Achei que você não fosse mais um monge.


Ele tinha dito aquilo a ela, não tinha? E ele falara sério, embora o motivo de duas semanas atrás parecer embaralhado em sua mente agora.


— Você mal consegue falar — Iseult continuou —, muito menos andar.


— Mas eu… preciso — ele argumentou, perguntando-se por que ela insistia. Por que ela se importava. — O monge morto… ele precisa de um desfecho.


— Então eu vou e informo a morte do homem no seu lugar.


Por vários instantes, Aeduan a encarou, considerando. Como sempre, ela o atordoava. Ele não tinha ideia do que ela poderia dizer a seguir. Do que ela poderia fazer a seguir. Às vezes, aquilo o irritava — ela não tinha o direito de se importar. Mas em outros momentos…


Bem, ele não sabia ao certo. Só sabia que se sentia feliz por ainda não ter abandonado aquela rota e voltado para o pai. Feliz por não ter ido para Lejna ou caçado o fantasma que cheirava a lagos de águas limpas.


— Apenas monges podem entrar — ele disse, por fim, a voz rouca. O corpo vergonhosamente fraco.


O nariz de Iseult tremeu. 


— Tudo bem — concordou. — Você pode visitar o posto avançado depois, quando estiver curado. Descanse por enquanto. E, Owl — ela fixou olhos severos na garota —, tranque a porta depois que eu sair, e nada de manipular o espelho enquanto eu estiver fora.


Muitas respirações dolorosas depois, Iseult saiu do quarto. Como prometido, Owl trancou a porta com um olhar afiado vindo do outro lado da sala. O ferrolho fez um clique na fechadura, e a menina engatinhou para a cama. Ela sentou-se de pernas cruzadas ao lado de Aeduan, sua expressão ansiosa.


— História — pediu.


Aeduan levou um momento para compreender aquela palavra: história. Não era como se as pessoas lhe pedissem aquilo com frequência. Ou alguma vez tivessem pedido, na verdade. E não era como se ele conhecesse muitas que pudessem ser contadas a Bruxas da Terra de seis anos de idade. 


— O monstro e o mel — ela especificou, com mais insistência, e daquela vez o cutucou no braço.


Doeu. A escuridão avançou. Ele desmaiaria se não fizesse alguma coisa, e, inútil como estava, não queria deixar a menina sozinha em uma estalagem estranha onde espelhos imploravam para serem derretidos e refeitos. 


Mas o monstro e o mel… Era uma fábula que seu pai havia contado centenas de vezes quando Aeduan era criança — e era uma fábula que Aeduan se recusava a contar. Afinal, histórias como aquela eram perigosas. Elas faziam os desesperançosos terem esperança e os esquecidos sonharem em serem lembrados. Mas a verdade era que os monstros nunca poderiam ser transformados em homens, independentemente de quanto mel reunissem.


Então Aeduan engoliu em seco, a garganta pegando fogo, e começou uma história diferente. Uma história inofensiva. Uma que sua mãe lhe contara muitas vezes, todos aqueles anos atrás, sobre um gato sujo apanhado em uma tempestade e a garotinha que o salvara.
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Foi uma música que salvou Merik das sombras. Uma voz tão perfeita que ele teve certeza de que estava morto. Que aquele devia ser o salão de Noden; aquele devia ser o canto de Sua mais sagrada perda.


Mas seu rosto estava quente, e, quando seus olhos se abriram brevemente, a luz do sol os atravessou. Ele voltou a fechá-los na mesma hora.


A voz ainda cantava. Palavras em soprano, rítmicas e vibrantes, enchiam seus ouvidos com uma língua que ele não reconhecia, mas que, ao mesmo tempo, amava. Ele era o gato em um feixe de luz solar perfeito. Ele estava aquecido, era amado, e nunca queria que aquela música terminasse. Se era um homem morto, então aquela era a música que o salvaria.


Sombras deslizaram pelo sol, fazendo a luz atrás das pálpebras de Merik tremular, e um leve scritch-scritch-scritch era ouvido sob a música. Um som familiar que o fez lembrar de uma luz do sol parecida, uma brisa matinal parecida que beijava seu rosto. E um ritmo de passos contínuos parecido, enquanto tia Evrane andava em seu local de trabalho em Nihar, moendo com almofariz e pilão.


Ele quase podia ouvir a reprovação dela na música daquela cantora nova:


O Fúria não se esquece jamais,


Seja lá o que você fez,


Voltará dez vezes maior,


E assombrará sua paz, 


Até que você se redima, talvez.


Palavras sombrias, ele pensou, forçando os olhos a se abrirem mais uma vez. Palavras sombrias para uma música tão adorável e aquele calor adorável que o cercava.


Porém, não foi calor que seus olhos abertos encontraram, nem sol, mas uma minúscula janela sem vidro posicionada bem no topo de uma parede de pedras escura e úmida. O sol ainda estava lá, mas, com nuvens unidas à sua frente, não havia luminosidade que escondesse os tijolos cinza irregulares que emolduravam a janela. Não havia luminosidade para esconder o musgo na borda, ou os pedaços de fio trançado e frisado — verde, amarelo, rosa e azul — que pendiam de cima.


Hera subia pelo teto, enquanto papoulas vermelhas se enroscavam e rastejavam pelas paredes em ruínas. Coisas antigas renovadas, ele pensou, e com aquele pensamento veio a primeira onda de pânico em meio à música.


Cam. Ryber. O Fúria.


Pelas águas do inferno, onde ele estava?


Merik tentou se levantar. Doía — uma dor flamejante e dispersa em suas costelas, seu estômago, sua coluna. Ele logo desistiu e voltou a afundar no chão, mas, quando seu pescoço atingiu o chão bruto, houve uma batida de algo pesado e duro. Ele se levantou de novo, apesar da dor, apesar da tontura, e encontrou um colar de madeira macio em volta do pescoço. Pendurada em uma trava de ferro havia uma fechadura de ferro, e daquela fechadura pendia uma corrente de ferro frouxa que caía pelo chão antes de serpentear até um gancho na parede. 


O mundo girou. Os músculos de Merik doeram. Ele puxou a fechadura — puxou e puxou de novo.


— Isso não vai funcionar.


Merik estava tão distraído que não percebeu que a cantora parara de cantar. Ele não percebeu a aproximação dela em suas costas. Apenas agora que as palavras pendiam no ar é que ele percebia que não estava mais sozinho.


Ele se virou na direção do som, a corrente arranhando. À distância, percebeu que as paredes eram curvadas, que o local inteiro era arredondado, e que ele estava em uma alcova. Uma torre, decidiu. Então, encontrou o rosto da oradora, e o tempo, o pânico, pararam como os últimos grãos de areia em uma ampulheta.


Ela era tão bonita quanto a sua voz. Nomatsi, pensou, pois era pálida demais para ser do extremo oriente. No entanto, ao contrário da maioria das mulheres nomatsi, seu cabelo descia até a cintura em uma trança com pedaços brilhantes de feltro colorido, miçangas reluzentes e até mesmo talos de urze roxa seca colocados atrás da orelha.


— Apenas eu posso remover o colar — ela disse, agachando-se diante dele. Seu vestido de abeto balançou, o almofariz e o pilão tiniram quando ela os colocou aos seus pés, e, por instantes que pareceram infinitos, Merik foi envolvido pelos olhos dourados e flamejantes dela. Não eram os olhos de uma mulher jovem.


Coisas antigas renovadas.


Merik demorou um tempo para perceber que ela falava em arithuano. Ele não era muito bom com aquela língua. Conseguia entender bem o suficiente graças à mãe de Kullen, que a falava quando eles eram novos, mas encontrar palavras e formar frases…


— Onde? — ele sibilou. Era o melhor que podia fazer.


Mas a jovem mulher entendeu. 


— Você está na minha casa, príncipe Merik Nihar. Em Poznin.


Poznin. Impossível. Ele estivera do outro lado das Terras das Bruxas… no dia anterior? Ou fazia mais tempo? E Cam e Ryber… estavam seguros?


Diante da angústia crescente de Merik, ela riu. Um som bonito, mas… errado. Como um tubarão gritando ou um peixe chorando, aquilo não deveria sair de sua garganta. E a covinha na bochecha direita apenas tornava tudo pior.


— Não preciso do meu tear para ler seus pensamentos, príncipe Merik. Posso vê-los com a mesma facilidade com que são escritos em seus fios. Você está se perguntando como chegou aqui, não é? Isso é fácil de responder. — Ela se pôs de pé, recolhendo o almofariz e o pilão no caminho. Um rastro de poeira branca se formou atrás dela. — O seu amigo te trouxe aqui. Aquele que costumava se chamar Kullen antes de eu despertar o Fúria dentro dele. — Outra risada, outro arrepio pela coluna de Merik. — O vínculo que compartilha com ele é tão forte que você foi puxado para a mesma semivida destrinchada dele… e agora, como ele, é muito difícil te matar… Embora não seja impossível. E é por isso que você deve continuar aqui, príncipe. Precisamos que o Fúria guie os corsários para dentro da Montanha do Adormecido, e não podemos correr o risco de você morrer de repente e estragar tudo.


Aquilo soava vagamente familiar. No percurso até o Convento, Ryber dissera algo sobre um adormecido… e uma montanha… e algo sobre portas e diferentes maneiras de entrar.


Pelos peixes-bruxa, Merik rezava para que Ryber estivesse bem. Cam também. Por favor, Noden, por favor.


— Você — Merik tentou dizer. — Quem?


— Meu nome é Esme, e é graças a mim que você ainda está vivo. E isto… — ela se inclinou para a frente para dar uma batidinha na madeira aparafusada ao redor do pescoço dele. Mais poeira voou do recipiente. — Isto bloqueia sua magia, então não há necessidade de tentar usar sua bruxaria. Em mim ou em qualquer outra pessoa.


Com aquelas palavras, a ampulheta do pânico de Merik virou. A areia se acumulou e mudou de lado. Ele inspirou o mais profundamente que conseguiu, os pulmões curvados em cima de costelas penetrantes, e ele puxou todo o poder que sempre vivera ali. O ar, os ventos, as correntes do aposento ao seu redor.


Nada aconteceu. Nada além de pó do almofariz subindo pelo seu nariz. Ele tossiu — e recebeu mais risadas enquanto a jovem se afastava. Ela voltou com uma xícara de porcelana três tossidas depois.


— Beba — ordenou, e Merik obedeceu.


A água, embora bastante sulfúrica, era uma perfeição em sua garganta espasmódica. Enquanto ele bebia, Esme vagueou pela sala até uma mesa com uma pilha de livros. Velas apagadas em variados estados de desintegração curvavam-se em todos os espaços disponíveis: na mesa, no chão, em pedras afastadas da parede e no parapeito de uma janela maior com vista para o céu cheio de nuvens.


Um céu noturno, ele deduziu. Ainda assim, ele invocou as palavras de sua cabeça atordoada:


— Que… dia é hoje?


— No calendário nomatsi, é o vigésimo sétimo dia sob a Oitava Lua. No calendário dos povos originários, aqueles que viveram aqui milhares de anos atrás, estamos no vigésimo sétimo dia de Tempestades. — Esme espiou Merik, um sorriso dissimulado nos lábios. — Mas eu imagino, simples como você é, príncipe, que deseja saber o dia no calendário “comum”. — Ela revirou os olhos. — Uma palavra como essa implica facilidade e escolha, não é? Mas, na verdade, o calendário comum nos foi imposto com chicotes e correntes.


Por todo aquele discurso longo, Merik ficou quieto. Não demonstrou nada em seu rosto além da verdade sobre a dor em suas costelas e coluna. Ele até manteve o olhar desfocado na direção de Esme, para que ela não percebesse como ele tomava nota de cada espaço na torre, cada possível arma ou ferramenta em potencial. Ela havia se referido a fios, então deveria ser algum tipo de Bruxa dos Fios — o que explicaria a variedade de pedras empilhadas em uma mesa baixa embaixo da janela principal.


Ela também mencionara ter despertado o Fúria dentro de Kullen. Embora aquela fosse uma pergunta que Merik teria de investigar depois.


— No calendário comum — Esme concluiu —, estamos no ducentésimo quadragésimo terceiro dia do décimo nono ano desde a validação da Trégua de Vinte Anos.


Merik tinha perdido apenas algumas horas, então. Kullen devia ter voado o seu corpo inconsciente até ali logo depois de destruir aquela pedra, o que significava que ele não tentara caçar Ryber ou Cam. Uma pequena bênção em meio àquela tempestade enlouquecedora.


Após secar as últimas gotas de água, Merik pigarreou. 


— Eles… vão precisar recomeçar.


Com o olhar confuso de Esme, Merik se perguntou se talvez tivesse escolhido as palavras erradas ou as conjugado incorretamente. Mas então a expressão da jovem suavizou, e sua risada satisfeita e abrupta escapou de novo. Ela até soltou seu almofariz e pilão para bater palmas.


— Você quer dizer o calendário! Eles vão precisar recomeçá-lo… sim, sim, eles vão, porque a Trégua acabou. Ah, que divertido. Você tem um cérebro mesmo, príncipe. Eu nunca teria adivinhado ao olhar para você, mas você não é como os meus outros destrinchados, é? — Outra palminha, e daquela vez ela se levantou e correu até uma pilha de livros na parede oposta. 


Meus outros destrinchados. Com aquela frase, milhares de perguntas surgiram no cérebro de Merik. Quem era aquela mulher, por que ela possuía destrinchados — ou para qual propósito, como ela os possuía… E por que falara de Merik como se ele fosse um deles?


O maior problema, porém, era o fato de Merik não sentir nenhuma inquietação. Nada de pânico como antes. Apenas um agrupamento de calor atrás de seus pulmões e uma leve dissolução da dor.


— Faz sentido, eu acho — ela prosseguiu, tirando um tomo esfarrapado da pilha. — Você não está diretamente vinculado ao meu tear, e eu não te destrinchei de propósito, como o resto dos meus servos. Nem destrinchei por completo o seu irmão de ligação. Eu tentei destrinchar. — Ela abriu o livro, seu suspiro roçando as páginas agitadas. — Mas ele é feito de tantas pessoas e de tantos fios ancestrais que não foi fácil como eu pensei que seria. Ah, mas agora que você está aqui, príncipe…


Ela se virou na direção de Merik, os olhos arregalados e o dedo batucando em alguma página que ele não conseguia ver. Embora ele achasse que deveria conseguir vê-la. Ela não estava muito longe. Ele piscou. A sala ficou borrada.


— Agora que você está aqui, príncipe, eu devo conseguir preencher as lacunas que este diário não conseguiu explicar. A magia não é mais o que era quando Eridysi começou seus experimentos. O seu colar, o meu tear… eu precisei modificar e ajustar tudo. Mas agora que está aqui… Ah, há tanta coisa para explorarmos. Eu gostaria de não ter acrescentado a poção sonífera em sua água! Porque então poderíamos começar logo!


Ah, Merik pensou, quando um sono confortável se apossou dele, puxando-o para o chão com um tinido de madeira e correntes. Ela me drogou. Que ótimo.
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Vivia nunca vira uma cidade tão grande.


Embora estivesse a dezenas de quilômetros de distância, Azmir consumia o horizonte como incêndios alastrando-se por planícies. Cidade das Torres Douradas, Cidade da Chama Eterna. Aquela cidade — e o desfiladeiro enorme e crescente ao seu redor — tinha tantos títulos absurdos quanto a sua imperatriz. E todos eles, ela precisava admitir, eram merecidos. Das paredes rajadas do desfiladeiro, que se erguiam até as colinas de Kendura, às Sirmayans esbranquiçadas mais além, passando pelos cais lotados que se aglomeravam pelo lago Scarza até o Palácio Flutuante em sua ilha de terra vermelha ao centro, Vivia nunca vira ou imaginara um lugar como aquele. 


Enquanto os seis Bruxos do Vento carregavam Vivia para mais perto da capital imperial, os ângulos duros de suas torres ganhavam destaque. Era dez vezes o tamanho de Lovats — vinte vezes até, e com centenas de vilarejos menores pontilhando as colinas ao entorno. No entanto, não foi a vastidão que impressionou Vivia. Moderna, limpa, erguida, Azmir parecia ter sido construída no ano anterior, embora ela soubesse que a cidade existia há séculos.


Quando o Palácio Flutuante se aproximou mais, magníficas torres brancas entrecortadas por toques de verde, o estômago de Vivia deu um nó. Ela tentou culpar a descida por sua vertigem e seus joelhos trêmulos, mas, assim que aterrissou, ainda se sentia com vontade de vomitar. Ou de correr até os ciprestes mais próximos e esconder-se de todos.


Pois não havia nada, nada, que aquele império exuberante, vibrante, pudesse querer de Vivia ou de Nubrevna. Quando se tratava de comércio ou tratados, Marstok tinha todas as vantagens e nenhuma vergonha.


Sem arrependimentos. Continue em frente. Ela estava ali; ela era poderosa; ela não desperdiçaria aquela viagem. Vivia alisou seu casaco prateado antes de tirar os óculos de proteção e tentar ajeitar o cabelo, que não obedeceu.


Enquanto isso, dezesseis mulheres e homens em uniformes verdes marchavam em direção a ela. Nenhum carregava nada além de uma única espada presa ao quadril, e a maioria não carregava nenhuma arma. O que significava que aqueles guardas eram apenas simbólicos — nenhuma demonstração de ameaça, nem mesmo uma demonstração de poder. Aquela era uma recepção educada, e a imperatriz não queria assustá-la.


Não estava funcionando.


— Vossa Alteza — disse uma mulher à frente, e com absoluta coordenação, os soldados fizeram uma reverência baixa. — Sua Majestade Imperial lhe aguarda em seus aposentos pessoais.


Seus aposentos pessoais, Vivia pensou, enquanto acenava para que seus próprios acompanhantes a seguissem. A imperatriz estava realmente se esforçando para manter Vivia calma. E Vivia realmente não gostava daquilo. Ela sentia-se como o caranguejo atraído para a panela da cozinha. As águas podiam começar frias e agradáveis, mas, por fora do latão, as chamas subiam. 


A sensação de desconforto apenas aumentou ao seguir os soldados por um jardim repleto de azaleias (que deveriam ter parado de florescer meses atrás), em meio a duas colunas de mármore delicadamente entalhadas para aparentarem troncos de árvore, e enfim para dentro do palácio.


Eles não encontraram nenhum dos guarda-costas imperiais conhecidos como víboras nos corredores de mármore austeros, nem nenhum outro soldado além dos que guiavam Vivia. Apenas criados passavam, e eles eram rápidos em se esgueirar e fazer reverências.


Talvez o mais perturbador de tudo fossem as frequentes bacias de argila cheias de água. Doze delas, na verdade, a cada esquina do corredor ou em cada interseção. Não havia lírios ou peixes dentro das bacias, e a argila não combinava com a decoração de ferro presente em todos os cantos — os vasos de ferro para os limoeiros, as arandelas de ferro para as chamas enfeitiçadas, os sinos de vento de ferro sem que houvesse vento para balançá-los.


Mais uma vez, era como se a imperatriz Vaness estivesse dizendo: “Olha! Eu te dei água para a sua magia. Você está segura! Relaxa!”.


Vivia acreditava ser impossível ficar mais tensa do que estava, e quando uma porta surgiu no final do corredor, cercada por víboras e mais duas bacias de argila, ela precisou se concentrar em apenas continuar andando.


Ela não deveria ter ido até ali. Ah, Noden, por que ela tinha ido? Aquela fora uma ideia terrível, e aqueles baldinhos lamentáveis de água não seriam suficientes para salvá-la de qualquer coisa.


Dez passos antes da porta, a escolta de boas-vindas se separou em duas filas perfeitas. Eles não disseram nada quando Vivia e seus Bruxos do Vento avançaram, então ela não diminuiu o passo.


Clack, clack, clack. As botas dela tamborilaram uma canção fúnebre. Embora os marstoks a observassem, ela não pôde evitar alisar o casaco, puxar os punhos e, por fim, dar tapinhas nas laterais do rosto até que a carranca Nihar, que Merik exibia com tanta facilidade, estivesse no lugar.


Quando Vivia estava quase na porta da imperatriz, a porta se abriu, tão silenciosamente que devia ter sido lubrificada no dia anterior. Ou talvez fosse lubrificada todos os dias, em um lugar tão abastado quanto aquele.


Adiante, a luz solar da tarde fluía. Mais ao longe, a imperatriz de Marstok aguardava. E mais além, Vivia rezava, não haveria provas de que Vivia não deveria ter ido até lá. Ela atravessou a soleira da porta.


Certa vez, quando criança, a tia de Vivia lhe mostrara uma caixinha de música. Vindo de Dalmotti, o item tinha sido enfeitiçado para abrir apenas com o toque de Evrane. Na época, era a coisa mais linda que Vivia já vira — branca com bordas douradas —, e quando a tampa da caixa se abriu e a música ressoou, ela se sentiu transportada para outro mundo. Um mundo onde ela não precisava de máscaras, e onde ninguém jamais tentaria machucá-la ou roubar o que não era seu.


Por um breve momento, enquanto o sol a acariciava, enquanto a simplicidade branca do espaço ajustava-se em sua visão e os sinos de vento soavam em um terraço do outro lado da sala, Vivia sentiu aquela mesma sensação de beleza. De segurança e paz. Ali, a raposinha poderia ser a raposinha para sempre.


No entanto, assim que Evrane fechara a caixinha de música e repreendera Vivia por segurá-la por tempo demais, e assim que Vaness surgiu na visão de Vivia, o mundo — aquele mundo perfeito e intocável — desapareceu.


— Vossa Alteza — Vaness disse, quando Vivia entrou pelo terraço. Seu vestido de seda preto flutuava ao seu redor, um vestido simples com uma gola alta, mangas curtas e uma saia curta o suficiente para expor apenas pés calçando sapatilhas. Ela balançou a cabeça, e Vivia acompanhou o movimento, ainda que de forma desajeitada.


Pelas águas do inferno, a imperatriz era menor do que ela se lembrava. De repente, Vivia sentiu-se enorme como uma raposa-do-mar e centenas de vezes menos graciosa.


— Seus oficiais podem aguardar aqui, se possível — a imperatriz falou, em um nubrevno suave, embora com um forte sotaque. Ela gesticulou em direção a várias cadeiras com estofamento branco encostadas na parede. Orquídeas pendiam entre elas, e com o aceno de Vivia, seus acompanhantes sentaram-se, rígidos.


A aparência deles era ridícula. Uniformes da marinha e cabelos bagunçados pelo vento em contraste com elegância delicada do palácio.


— Vamos conversar no terraço — a imperatriz sugeriu. Então, ela se afastou de propósito, dando tempo para Vivia murmurar: 


— Esperem aqui. Vocês sabem o que fazer se alguma coisa der errado.


Continências discretas vieram a seguir, e Vivia sentiu seus lábios se erguerem. Aqueles Bruxos do Vento eram bons oficiais. Apesar de ela sentir falta de Stix ao seu lado, não duvidava nem por um segundo da credibilidade daqueles soldados.


No terraço, Vivia encontrou duas cadeiras de ferro e uma mesa de ferro posta com figos açucarados e uma jarra de água. Nada elaborado, e nenhum criado ou víboras à vista. 


Na verdade, a única vista era a de uma parede alta de argila ao redor do terraço, e ciprestes agrupados em um jardim de ervas que enchia o ar com sálvia e lavanda.


Vaness não fez menção de se sentar e, conforme os instantes passavam, ela analisou Vivia abertamente. A inspecionou de cima a baixo, sem vergonha em seu olhar, e sem julgamento também.


Vivia permitiu. Ela até mesmo entrelaçou as mãos atrás das costas e encarou a imperatriz de volta. A verdade era que agir como duas cadelas cheirando o traseiro uma da outra em um beco era muito mais fácil do que as besteiras diplomáticas e educadas que sua mãe lhe ensinara. 


— Você… cresceu — Vaness disse, por fim. — Acho que, da última vez que eu te vi, você ainda não tinha se desenvolvido.


— Você tinha — Vivia respondeu, e era verdade. Da única vez que ela e Vaness se encontraram, há dez anos, Vivia ainda era uma criança, mas Vaness era uma mulher crescida.


Era deslumbrante, mesmo aos dezessete anos, e era mais deslumbrante atualmente. Em especial, quando um leve sorriso brincou em seus lábios.


— Vamos nos sentar. — Vaness se acomodou na cadeira de ferro, sua postura perfeita. — Temos muito a conversar.


— Aye — Vivia concordou, e por meio segundo considerou imitar a graciosidade da imperatriz. Tudo parecia tão macio, tão delicado, tão distante de tudo que Vivia era… e, de alguma forma, era tudo o que Vivia queria ser. 


Mas não, ela não estava ali para ser intimidada. Ela não estava ali para ser manipulada. Ela estava ali por Nubrevna, e nada mais. Então, quando se sentou com a mesma brusquidão que usaria com qualquer um dos seus soldados, e quando deu tapinhas nas laterais do rosto mais uma vez, ela invocou seu urso interior. 


— Nós temos mesmo muito a conversar — afirmou. — Por exemplo, em primeiro lugar, pelo inferno aquoso de Noden, o que exatamente eu estou fazendo aqui?
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Escondida em uma parede oca, Safi observava a imperatriz de Marstok confrontar a recém-nomeada rainha em espera de Nubrevna. 


Até aquela manhã, Safi pensara preferir a sala do trono para aquele tipo de trabalho. Suas pernas ficavam tensas por ficar de pé, mas ao menos ela estava ao ar livre. Ao menos a luz solar e o ar fresco podiam tocar sua pele. Agora ela percebia que a escuridão era melhor. O calor, as paredes e a ausência de pessoas a olhando ou aguardando um anúncio de verdade ou mentira — aquilo era melhor. Aquilo era mais seguro. 


Todos os dias desde sua chegada em Azmir, Safi passava ao menos uma hora em um espaço sufocante em algum lugar. Havia aquele, um segundo na sala de jantar imperial e um terceiro no amplo anfiteatro onde o sultanato se encontrava todos os dias para lidar com os problemas econômicos e de infraestrutura do império. 


Em geral, eram vozes demais para acompanhar. Em geral, Safi precisava confiar em sua intuição para sentir a podridão do recinto. É claro, até aquele dia, não houvera nenhuma podridão, e embora Bayrum dos Shards tivesse sido o primeiro, Safi estava certa de que não seria o último.


Então, contanto que ela estivesse naquela parede, não precisava temer sua magia. Não precisava temer outra morte súbita. Ela podia ouvir, avaliar e escolher suas palavras com cuidado. Talvez o melhor de tudo era que, na escuridão, Safi podia trabalhar.


Ela já tinha pegado doze livros da biblioteca pessoal da imperatriz, e até mesmo feito anotações em um deles. Iseult ficaria extremamente espantada. O livro, Criando pedras da dor, parecera um ponto de partida lógico, e o texto abordava pedras da dor, além de tônicos e tinturas. Curandeiros, Safi aprendeu, incorporavam seu poder no próprio ato de criação. 


E aquilo lhe dera uma ideia: se ela pudesse segurar um pedaço de quartzo enquanto usava seus próprios poderes, talvez também conseguisse incorporar o seu poder à pedra. 


Vaness gentilmente providenciara um novo pedaço de quartzo-rosa e um punhado de outras pedras preciosas — sem fazer qualquer pergunta, graças aos deuses —, e agora Safi colocava seu plano em ação. Ela permitiu que sua magia subisse à superfície enquanto observava.


E o que ela viu foi absolutamente fascinante. Na verdade, ela não fazia ideia de por que alguma vez considerara Vaness tediosa. Naquele momento, ela era qualquer coisa menos a imperatriz Insossa.


Nunca na vida de Safi ela vira duas mulheres competindo por espaço em um cômodo daquele jeito. Ela vira muitos homens agirem assim, cacarejando como galos em um quintal. E ela vira homens tentarem — e falharem — curvar mulheres cujas colunas eram feitas de aço.


Aquilo era muito diferente. Eram duas mulheres mil vezes mais fortes que qualquer homem, cada uma com seus próprios objetivos e suas bruxarias mortíferas. Elas estavam paradas como boxeadoras em um ringue cartorrano, mas, em vez de azulejos e areia encobrindo o chão entre elas, uma mesa de ferro e jarras de água as aguardavam. Armas a serem usadas.


Os sinos de vento tilintaram, um prenúncio suave do que certamente viria a ser uma explosão sinfônica. Para piorar a tensão, a magia de Safi tremia conforme verdade e mentira chocavam-se contra ela em uníssono. Ambas as mulheres ressoavam com honesta clareza; ambas chiavam com falsidade treinada.


A sinfonia começou.


— O motivo de você estar na minha “maldita cidade” — Vaness afirmou — é que, da última vez que te vi, você estava roubando um dos meus navios.


— E da última vez que eu te vi — Vivia rebateu —, você tinha sabotado um dos seus navios para que eu pudesse roubá-lo.


— Uma distração. — Vaness ergueu uma das mãos. — Eu queria o carregamento que o seu irmão levava. Valia o preço daquelas armas.


Verdade, murmurou a magia de Safi — e ela se imaginou colocando aquela verdade dentro do quartzo.


Vivia também pareceu sentir a sinceridade de Vaness, pois ficou tensa por um momento, como se estivesse surpresa.


— Você quer dizer que valeu a pena perder suas armas para reivindicar essa Bruxa da Verdade que você, supostamente, tem. Vamos vê-la então, se ela é tão especial.


— Para que você possa roubá-la de mim também?


— Talvez. — Um dar de ombros casual da rainha em espera. — Me diga: ela valeu o custo da guerra?


— Me diga: e minhas armas, valeram o custo? — As sobrancelhas da imperatriz se ergueram. — Suas atitudes foram as primeiras a colocar em risco a Trégua de Vinte Anos. Foi por mero acaso que a magia no documento considerou a minha atitude um crime pior.


— Eu roubei um navio. Você desembarcou em solo nubrevno com soldados. Acho que a magia foi correta em sua avaliação.


— Diz a mulher que transformou sua própria marinha em piratas.


— Diz a mulher que libertou os meus Raposas de uma prisão saldonica. — Vivia ergueu o queixo. — Por que você fez isso?


— Porque a Bruxa da Verdade me pediu. — Vaness tirou um fio invisível de cabelo do vestido. — Eu os teria deixado apodrecer.


— E por que ela teria te pedido isso? — Vivia pressionou. — Por que ela se importaria?


— Pelo mesmo motivo que ela me pediu para negociar um acordo com Nubrevna em troca de sua rendição pacífica. Algo, ou talvez alguém, a conecta à sua terra natal.


— Merik — Vivia disse, e com aquele nome, Safi esqueceu de todo o plano. De toda a sua magia e de sua pedra.


Nas duas semanas desde que ficara sabendo da morte de Merik, havia momentos — como aquele — em que o rosto dele borbulhava até a superfície. O modo como ele a olhara naquele despenhadeiro iluminado pela lua em Nubrevna, um pouco ansioso, um pouco temoroso… e um pouco arrependido também, pois, no curto tempo que passaram juntos, foram colocados como inimigos. Foi apenas quando estavam se separando que pareceram perceber que eram melhores como amigos. Ou talvez como algo a mais. 


Mas agora Merik se fora, e Safi jamais saberia como poderia ter sido.


— Eu te trouxe aqui — Vaness começou — para concluir o meu acordo com a Bruxa da Verdade.


— O que você ganha com isso?


— Não ganho nada, mas eu fiz uma promessa a ela, e eu nunca quebro as minhas promessas.


— Entendo. — Vivia abriu bem as mãos. — Originalmente, você só trataria de negócios com meu irmão. Agora ele está morto, então é obrigada a tratar comigo, embora nós duas saibamos que não negociaremos nada. Você ainda sairá inocente, porque, no fim das contas, você tentou.


— De modo algum — Vaness reagiu, brava; uma reação tão verdadeira que pegou Safi de surpresa. A imperatriz nunca deixava sua máscara escorregar.


E, de repente, Safi lembrou-se mais uma vez de seu plano. Ela se concentrou em sua magia; no quartzo; na conversa.


— Com certeza os nubrevnos possuem alguma coisa — Vaness observou — que valha a pena ser comercializada. 


— Você sabe que a minha nação não tem nada a oferecer.


— Não, não sei disso. — Vaness respirou fundo, examinando a rainha em espera. — Você é um estudo de caso fascinante — disse. — É preciso muita audácia para tomar uma atitude feito a pirataria.


— Está mais para desespero.


Uma risadinha suave de Vaness — mais uma vez zumbindo com tamanha verdade que Safi foi surpreendida. 


— Eu agradeço — Vaness continuou — por não tentar esconder de mim a realidade das suas circunstâncias. Por não tentar aumentar o que possui.


— Qual seria o sentido? — Vivia deu de ombros. — Você sabe o verdadeiro estado de Nubrevna. Você tem espiões.


— Não tantos quanto imagina — Vaness rebateu. — É difícil se infiltrar na sua casa. Você instiga uma quantidade incrível de lealdade entre o seu povo.


— Talvez. Quando eles estão dispostos a desconsiderar o meu gênero. — Vivia olhou em direção à porta, atrás da qual seus oficiais a aguardavam. Tremia de impaciência. Ela puxou a gola do casaco e ajustou as mangas.


Assim que voltou a olhar para a imperatriz, porém, Rokesh se materializou dos ciprestes. Ele andou em direção à luz solar.


Antes que Safi pudesse piscar, duas cordas de água chicotearam para fora da jarra, perseguindo o víbora.


— Pare — Vaness gritou.


A água parou. E Rokesh parou também, abaixando-se sobre um joelho — embora se por respeito ou para evitar os ataques, Safi não soubesse dizer.


— Que joguinho é esse? — Vivia rosnou, seus chicotes de água controlados.


— Nenhum joguinho — Vaness retrucou. Então, para Rokesh: — Por que você interrompeu?


— Minhas desculpas, imperatriz. — Rokesh curvou a cabeça até o joelho. — Há uma emergência que precisa de Safiya.


Ah. Safi se endireitou dentro da parede, os dedos apertando o quartzo. Ao que parecia, precisavam dela em outro lugar. Por favor, que não seja na sala do trono. Por favor, que não seja alguém corrupto.


— Temos um convidado — Rakesh explicou —, e presumo que você vai querer verificar se ele mente.


— Quem é? — Impaciência emanava da imperatriz. — Nenhuma família deveria chegar hoje.


— Este homem não é da família. É um antigo general Bruxo de Fogo, e parece que ele decidiu encerrar sua aposentadoria. — Rokesh olhou na direção de Safi, seus olhos encontrando os dela brevemente pelo buraco na parede. — Habim Fashayit a aguarda na biblioteca, Vossa Majestade Imperial, e ele alega estar aqui para nos ajudar a vencer a guerra.
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Iseult sentia-se feliz por estar longe da estalagem. Feliz por estar longe de Aeduan e da menina que nunca ouvia.


Aquele quarto era pequeno demais para eles. A proximidade de Aeduan… e de Owl também… tinha confundido sua mente. Ou talvez fosse o Bruxo de Fogo destrinchado que impregnava seu sangue com chamas. Ou talvez fosse o simples cansaço ou a necessidade repentina e perturbadora de manter o rosto escondido.


Independentemente do motivo de sua idiotice, Iseult ainda se repreendia quando chegou à clínica lotada do curandeiro. Ela não podia acreditar que considerara tirar a camisa de Aeduan. Uma coisa era tirar as roupas de um homem e cuidar de seus machucados quando ele estava inconsciente. Era outra bem diferente quando ele a encarava de volta, com a respiração ofegante e os olhos ardentes.


Algo se agitara em seu peito ao vê-lo daquele jeito. As mãos dele sobre as suas. Algo que ela não reconhecia, ao mesmo tempo ardente e congelante.


E ainda se agitava. Pela deusa, no que ela estava pensando?


Iseult praticamente correu pelas ruas de Tirla, a vergonha a perseguindo com rapidez, e pechinchar por medicamentos era uma distração bem-vinda. Ela comprou pomadas e tinturas, ataduras e gaze, e, ao contrário da dona da estalagem, os atendentes preocupados não tiveram problema algum com a moeda de prata de Iseult. Infelizmente, porém, uma moeda de prata extra não subiria o nome dela da página catorze da lista por uma visita do curandeiro. Ela escreveu seu nome no fim, de qualquer forma, embora as chances de que o único curandeiro os visitaria antes de eles partirem não estivessem a favor de Aeduan.


Com sorte, os suprimentos novos bastariam para manter a maldição longe. Pelo menos até que uma solução melhor aparecesse. 


Enquanto se esgueirava de volta ao trânsito confuso do dia, Iseult foi atingida por uma tensão atrás das costelas. Uma pontada que se arrastou para cima do seu coração. Arrependimento, ela decidiu após um instante. Mas não, não era bem isso. Aquela era uma dor mais suave, misturada com algo tipo… tipo fome.


Não foi até Iseult passar por um purista segurando uma placa de “Arrependa-se!” que ela finalmente identificou o sentimento. Saudade de casa. Tirla era muito parecida com a cidade de Veñaza. Mais limpa, com certeza. Mais fria também, e com soldados vestidos de verde para agrupar as multidões, mas ainda se parecia com Veñaza. Algumas horas ali e ela já conseguira encontrar sua trama dentro do tear da cidade. O barulho não era mais um incômodo, mas um conforto, tão confiável quanto as marés, e conferir seu capuz voltara a ser um hábito.


E se, e se, e se — pelo último mês aquela pergunta surgia ao menos uma vez ao dia enquanto os dedos dela agarravam a pedra dos fios até os nós dos dedos ficarem brancos. Sempre acontecia na calmaria entre o caos, quando nenhuma ameaça a perseguia. Quando havia tempo demais para o cérebro dela voltar ao passado e catalogar tudo que ela deixara para trás. Quando não havia nada que impedisse sua mente de desejar — e se perguntar — o que poderia ter acontecido se ela e Safi nunca tivessem executado aquele roubo na estrada ao norte de Veñaza.


E se, e se, e se. Um refrão inútil sem respostas satisfatórias. Pois, sem o ataque fracassado, Iseult e Safi nunca teriam atraído a atenção mercenária de Aeduan — e sem aquilo, ela nunca teria voltado para casa na tribo Midenzi. Então nunca teria sido amaldiçoada e fugido para Nubrevna, onde nunca teria encontrado o Poço Originário…


E ela nunca teria descoberto que podia ser metade do Cahr Awen. Que ela e Safi podiam ser o par mitológico das lendas, capazes de curar os Poços Originários e limpar o mundo de todo mal.


Iseult nunca teria negociado com Aeduan — cuja ordem carawena deveria proteger o Cahr Awen —, e eles nunca teriam salvado Owl dos piratas Vela Vermelha. E ela não estaria ali agora, o peito vazio, enquanto arranjava medicamentos em uma cidade estrangeira que não parecia tão estrangeira assim.


Na verdade, se Iseult baixasse o olhar até os paralelepípedos, se permitisse que sua atenção diminuísse e sua magia a guiasse pelas multidões, ela quase poderia fingir que estava indo encontrar Safi. Que a qualquer momento sua irmã de ligação se aproximaria, resmungando sobre as multidões, e elas iriam até a loja de Mathew. Ora, a fachada daquela loja logo ali parecia igual à da loja dele, incluindo a placa que dizia: “O verdadeiro café marstok, o melhor de Tirla”.


Iseult congelou no meio do caminho, o coração batendo em sua garganta. Não podia ser. Não podia ser. Com certeza ela não seria tão sortuda de encontrar um dos cafés de Mathew ali. Ela vivera por mais de seis anos na loja de Mathew em Veñaza, treinando com o homem de confiança do Bruxo da Palavra — e também com o seu fio afetivo, Habim.


Abraçando sua sacola, Iseult atravessou a rua e, em um lampejo de velocidade — de desespero, até —, entrou pela porta frontal da loja. Foi como chegar em casa. Primeiro veio o cheiro de café, rico e suave, em suas narinas. Depois, as cores atingiram seus olhos, os tapetes, as tapeçarias e as almofadas todas arrumadas exatamente como na cidade de Veñaza. Mesmo as pessoas relaxando nos sofás e nos bancos baixos pareciam as mesmas. Até as xícaras de porcelana de onde elas bebiam pareciam as mesmas.


Aquilo pertencia a ele. Aquilo era de Mathew, e isso significava que ela podia entrar em contato com ele. Ah, Iseult não podia acreditar em sua sorte — a Mãe Lua a abençoara naquele dia, de fato. Ela correu em direção a um balcão alto nos fundos da sala, onde uma jovem com a pele tão escura quanto o café que moía e com fios de um verde atencioso ergueu o olhar com a chegada de Iseult.


— Você gostaria de pedir? — perguntou, seu marstok com sotaque igual ao de Habim, um sinal de que ela era da capital. — Você pode pedir uma garrafa ou a xícara.


Iseult diminuiu até parar diante do balcão. A emoção estava deixando sua língua inchada. Ela precisou engolir. E engolir de novo antes de conseguir dizer: 


— O-o Mathew fitz Leaux está?


Uma batida do seu coração. Os fios da mulher esticaram-se com surpresa turquesa. Depois, desconfiança cor de bronze. E finalmente uma mistura trêmula dos dois. Ela baixou seu moedor cilíndrico e afastou a tigela onde os grãos estavam reunidos, tudo isso enquanto seu olhar percorria Iseult. De cima. A baixo.


— É… você — ela falou, em marstok, mas então mudou rapidamente para um dalmotti com sotaque. — Bem-vinda. É bom te ver, Iseult det Midenzi.


Foi a vez de Iseult se surpreender e ficar desconfiada. Apenas anos de treinamento a impediram de se afastar. 


— Você… me conhece?


— É claro! Cada loja foi avisada para procurá-la. Embora eu deva admitir que não imaginava que você entraria na minha. Mas, ah… espere aqui! — As mãos da mulher se ergueram, suplicantes. — Tenho um recado para você. — Ela se virou em uma nuvem de saias cor de açafrão e desapareceu em uma sala nos fundos.


Ela voltou antes que o cliente mais próximo secasse sua xícara, e faixas coloridas de entusiasmo cobriam suas bochechas e seus fios. Iseult só podia supor que havia algum tipo de recompensa por encontrá-la.


Ela gostava daquela ideia. Fazia o afeto dar risadinhas em seu peito e um sorriso brincar em seus lábios. Quando avistou a escrita familiar de Mathew em um pedaço de papel bege, permitiu que o sorriso aparecesse. Com força total, de orelha a orelha, nada digno de uma Bruxa dos Fios, e ela não se importou.


Ver seu nome rabiscado por Mathew era agradável. Muito, muito agradável.


Iseult,


Fique aí. Aonde quer que esteja, mandarei um dos nossos para te encontrar. Eles vão guiá-la para onde você precisa ir. 


Sinto muito que as coisas tenham dado errado na cidade de Veñaza.


Com muito amor,


Mathew


Após ler a carta uma vez, o sorriso de Iseult vacilou. Após duas leituras, desapareceu por completo. E, na terceira leitura, ela percebeu que suas bochechas tinham se apertado em uma careta. Certamente aquilo não era tudo o que ele tinha a dizer. Certamente havia uma mensagem codificada escondida naquelas palavras — um truque comum de Mathew — ou… ou talvez alguma mensagem implícita escondida. Diga uma coisa querendo dizer outra. Era o jogo favorito de Iseult e Safi.


No entanto, quando, após a sexta leitura, Iseult ainda não encontrou nada, ela foi forçada a aceitar que aquela era a mensagem toda. Aquilo era tudo o que Mathew sentira a necessidade de compartilhar.


Faíscas de raiva se agruparam nos ombros de Iseult enquanto lia a carta pela sétima vez. As coisas deram errado? Essa é a melhor descrição que um Bruxo da Palavra consegue encontrar? As coisas foram muito piores do que “errado” — e ele nem mesmo mencionara o incrível caos que recaíra sobre ela desde Lejna. Mas Mathew esperava que Iseult apenas “ficasse ali” e esperasse que um “dos seus” a encontrasse. Bem, eles lhe tinham dito a mesma coisa em Veñaza, depois em Lejna, e olha como a espera havia dado certo.


— “Guiá-la para onde você precisa ir” — ela sussurrou para si mesma, a tempestade subindo pelo seu pescoço. Em sua opinião, onde precisava estar era cuidando de Aeduan. Ela precisava ajudá-lo a encontrar a família de Owl, assim como haviam acordado, e, depois, onde ela precisava estar era ao lado de Safi.


Iseult amava Mathew e Habim. Muito. Eles eram a sua família dos fios, e nada no mundo importava mais do que a família dos fios. Mas ela estava cansada de ser tratada como a carta do Louco no baralho de tarô, de ser usada no jogo sempre que necessário. Safi também tinha sido usada contra a sua vontade, e agora estava presa em Marstok enquanto Iseult estava a uma distância impossível.


Com um longo suspiro, Iseult retomou sua tranquilidade de Bruxa dos Fios. Ao menos na superfície — ao menos para que aquela jovem visse. 


— Estou hospedada no Amieiro Branco — disse, as palavras suaves como uma costa arenosa durante a maré baixa. — Quarto treze. Se alguém precisar me encontrar, podem procurar lá. No entanto — ela acrescentou, arqueando uma sobrancelha em sua melhor imitação de Safi —, é melhor eles correrem. Vou embora de Tirla logo, e não tenho planos de “ficar aqui” por muito mais tempo.
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Os primeiros indícios do pôr do sol cumprimentaram Iseult quando ela saiu da loja de Mathew. O entardecer chegava mais cedo nas montanhas, e os sinos anunciavam a décima sétima hora quando ela retornou para o Amieiro Branco.


Com doze batidas, ela percebeu que estava sendo seguida.


A primeira coisa que Habim lhe ensinara no início dos seus treinos há seis anos e meio foi para constantemente — constantemente — notar quem estava ao seu redor. A cada poucos segundos, ela focava sua magia e sentia a trama da cidade. A localização de seus fios. 


Clang, clang. Ninguém a seguia. Clang, clang. Alguém a seguia. Mas era esperto. Sutil e inteligente, ficando longe o bastante para que, se Iseult virasse a cabeça, não visse nada fora do comum. Mas não havia como esconder fios, e os daquela pessoa eram inconfundíveis.


Eles brilhavam com mais intensidade do que os de qualquer pessoa na rua, como uma chama queimando em um campo de trigo. Exceto que aquela chama era verde-escura. Aquela pessoa estava focada, e aquela pessoa estava caçando.


“Estude seus adversários. Analise o seu terreno. Escolha seus campos de batalha quando puder.” A segunda lição de Habim fez cócegas na orelha de Iseult, como se o mentor estivesse logo ao seu lado. Porém, ela não conhecia aquela cidade, então analisar o seu terreno e escolher seus campos de batalha era impossível. Por ora, apenas escapar teria de ser o seu objetivo.


Ao contrário de acalmá-la, ter um plano pareceu agitar mais o seu sangue. Havia apenas uma pessoa que desejava caçá-la — e ele já havia contratado homens para isso. Era provável que ele estivesse próximo de Tirla também, já que suas flechas haviam amaldiçoado Aeduan no dia anterior.


Corlant. Aquela pessoa a perseguindo podia não ser o padre purista, mas ela não tinha dúvidas de que seu perseguidor trabalhava para ele.


Não, não, não. Ele não a pegara na tribo Midenzi. Não a pegara nas Terras Disputadas. Ele não a pegaria agora.


Com um giro repentino, Iseult esgueirou-se para uma rua paralela. Bandeiras tremulavam acima. Como esperado, os fios do homem começaram sua perseguição. Três passos, e seu perseguidor também virou — mas Iseult não correu. Ela não se enfiou nas multidões. Os soldados escondiam-se em todos os cantos de Tirla, e seus uniformes salpicavam o trânsito noturno de verde.


Sua pele, seu cabelo… ela não podia arriscar chamar atenção.


Ela alcançou outra rua e deu a volta em uma carroça de repolhos, depois se apressou — mais rápido, mais rápido — pela varanda frontal de um ferreiro. O calor emanava pelas portas duplas abertas. Uma mulher gritou para que ela se aproximasse e conferisse as mercadorias.


Aquele grito fez Iseult se lembrar de uma perseguição diferente em uma cidade diferente. Ela tinha pulado de barco em barco para escapar de Aeduan naquele dia. Talvez pudesse fazer algo parecido agora. Não havia canais ali, mas carruagens, sim. E embora não pudesse pular por cima delas, ela podia usá-las para escapar.


A carruagem com o topo vermelho à esquerda. Elegante demais. A carroça de frangos à direita. Suja demais. A caravana de refugiados vindo de trás. Perfeito. Tinha três carroças cobertas, puxadas por mulas. Apenas a segunda e a terceira carroça, porém, estavam lotadas de pessoas. Seus fios eram quase incolores. Um sinal de que a perda e o luto haviam anestesiado seus sentimentos.


Iseult diminuiu o passo, virando à direita para que pudesse acompanhar a caravana. Segundos se passaram; sua pulsação estava disparada dentro do crânio. Fios ainda me seguindo. Quase lá, quase lá…


As mulas se aproximaram dela, vagarosas e cansadas, e Iseult agiu. Ela deu a volta atrás da primeira carroça. Uma aba de lona se levantou, e ela se jogou para dentro. Tudo que aquelas pessoas podiam carregar estava enfiado dentro da carroça, fazendo com que o corpo de Iseult se avolumasse contra a lona. Mas o condutor da caravana não conseguia vê-la, e seu perseguidor também não. 


Os fios daquela pessoa tinham parado na ponta do cruzamento, e uma confusão castanho-avermelhada se apossava dele rapidamente. Frustração vermelha também. Então eles se moveram. E pararam. E se moveram. E se viraram.


Iseult não pôde evitar sorrir, os dedos indo até sua pedra dos fios. Safi ficaria orgulhosa dela. Habim também, embora talvez ele a repreendesse por não prestar mais atenção em seu oponente. “Nunca dependa de magia ou armas”, ele costumava dizer. “Elas sempre podem ser tiradas de você.”


Certo, certo, ela pensou, e com muito cuidado levantou a lona, encontrando fios brilhantes como o sol.


O proprietário deles também era brilhante como o sol, a pele e o cabelo encaracolado de um dourado reluzente que teria feito Safi se apaixonar. 


Trickster. O nome cruzou a mente de Iseult — o irmão mais novo e mais desonesto da Mãe Lua, com as cores do sol, mas com o brilho luminoso da lua. Como aquele rapaz, o Trickster sempre usava cinza-claro. A cor do amanhecer, do anoitecer, das florestas sarapintadas onde ele se escondia.


Nas histórias, o Trickster era o mais perigoso da família, sua lealdade tão inconstante quanto a brisa em que ele gostava de montar. Felizmente, eram só histórias — enquanto aquele homem era bastante real.


Iseult soltou a aba de volta ao lugar. Ela se lembraria do rosto daquele homem. Ela se lembraria dos fios dele também.


Se voltassem a se encontrar, ela estaria pronta.
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